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Subscm-v-se para esta Folha na Loja do Snr. Jinlorào 
José Rodrigues Ferreira Júnior, na Rua da Praia No. 22, .Qüíd leces sine moribüs vak-.e proficiunt ! 
ü 5^ reis-por Semestre, pagos udmntados : na piesma loja 
e vendem ns. avulsos a ] OU rs.—■ Sahe as Quartas, c Sab:. 

TrPOGRAIMllA DE CLAUDiO 1)IJBREü 1L HTcü.NjP. RUA ÜA FRAlA-PRAU.A DA QUÍTAlSDA. 

2)S> G21   <-'k) Estrangeira'fossem isentos do alistamento, 

ministério DA justiça. • e serviço-das Guardas Nacionaes PorUigiiezíis, 

■ Emo e E.tmoSnr. ' requerendo por isso que o Governo Imperial 
.Tendo-o Governo imperid de fizer cum- ^asse da respectiva reciprocidade a este res- 

prir religiosamente a Lei de 7 de Novembro peito: A Legenciô em Nome do ImperádoySÍ 
de 1831, acaba de expedir circular a todos os Atteiidcndo ao expehdido Ha por bem deter- 
Encarregados de Ne^ocios, e Cônsules Í3rasi-' minar que Viclorino Josa R 'beiro, que- exer- 
jí-iros, residentes èm 1'aizes Estrangeiros, pa- ce él^ rorto Alegre o Lugar de Viçe-Consül 

-Ti participarem aos respectivos Governos, e í'-
l ^ açâo^ Eòrtuguéza seja dispensado do ser- 

pniblicarem -pelas Folhas, que'aos Chelès de ,"!l'0 Luarda Nacional dd Império. Deos 
Policia do Império se tem determinado, que Lk. Palacio. do Rio de Janeiro» 
ífip consint to desembarcar, on residir em qn- Maio de 18^5. Manoel Alves hran- 

. alquer Província dellc homem algum de côr, c<*' Fresidcnle da Província de S. 
qne chegue d^ fóya do 'Briisd . quaiido no seu í->eclro. i / 
passaporte nãoVeriha declarada a sua qualida- . ' "'npr.a-se e K egiste-se. Porto Alegre 
de do ahig mno; e mesmo assim abonada essa io de Junho oe lc3o. 

• qaahdatle por aqueltes Cônsules, on Eucarre-. miNisterio DA easenÍía.' 
; gados de Negocies, que exislirein nos lugares por ordem de 11 de Maio findo se partici- 
d'onde vierem: e Há pór bem a Regência em pa ao tnspector., que.nelo Tribunal do The- 
rvouie do Tinperauor, què V. Ex. ordene aos gouiio se sapára contra a Thesouraria desta 
Chefes de Pulfcm, eJmzes de Paz da Provm- prov,iliC^ f^ma Letra de ires contos seiscen- 
ca a ma.s; exacta observância desta medida, tos e tSa mil , a faVor de da Ro_ 
que devera ter principio depois de hum praso, aa SaPr ido, 
qne pareça suíficiente, para ter chegado á no- »*or outra de 12 do mesmo se narticin? 
tiee, detms Agnu'es.^eintere^ados; e que V. .ignaiuiepte que se passarão trez Letras s m- 
tx, m-nrara. Lvfw viua.de a V. Ex. Ma- mando em 48;4Í10.$000 rs. a favor.de Birck- 
co do Rjo de Janeiro em íldç Maio de 8do. hea<1 & Comp., contra a mesma Tkesouia- 

M-'inoei Mves Branco.— Sr. Presidente da r|a 

Prov m«ia .de S. Pedro do Rio Grande do " Expediente im Presidência, 
Sul -- Cumpra-se, e registe-se Porto Ale- _ Illin> e Kxm> Snr.- Passo ás mãos de 
gre 17 de Junho de 183o. -Braga, (Re-v Ex representação inclusa, que me diri- 
mMulo por copia aos Juizes de Direitod% io 0 Viscoude.dc S. Leopoldo, reclamando o 
Commnrca para que irammütindo-o nos dn.cito(1(. 8ua propriedade , que tem do« Of- 
respecítvos Juizes de Paz lhe dessem execu- flcios de.julK das \]mH Alfiudegas d d Pr 
fdo, desde o l. o de Agosto futuro.) vincia. dos quacs se acha. .esbulhado a fl«l de 

MÍN1TERI0 DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS. qyg V Ex., á VlSta d j.pSOCuS ^ ^ elle pOU- 

Jllm. e Exm. S Havendo o Encarre- deradas, haja de de'/b ,ar coino ^ôr convcmi- 
gado de Negocies •« S. M. Fidellissima ues- ente, e de justica. lícos.Guan\è a V. Ex. Por- 
ta Corte commum ;auo ao Governo Imperial to A logre 15 de Junho de 1835, •*— 111 m. ® 
em smi Nota de 2.: de Fevereiro deste annq, Exm. Snr. Manoel, do I^asçjmenlo Castro e 
qiie o seo Goverc rr^navaem Portaria de Silva, —Antonío Rodrigues. Fernandes 
15 de Uc .mhru 1 mo,, que os Cidadãos Droga. . , - 
pdrlugi e que .eí csseio os Lnffares de — Éín officio de 19 do corrente se fxig'» 
«ousuies, mVie Cônsules Je.qual • jt jNa-. 4a Catót^Mirncipal ia 

0.1 



Crcz Aifeíup.fomiartuo ácerca ^os dou» Potrei-. scpainte entrou em "diacássSo «qnèlle reauerí* 
ros qíje existe»r, í c subúrbios da dità.Villa: e n erto. 
se llie respondeo, que pela (Thesourana se da- O Sr. Gonçalves da Silva, mandou á Me- 
riao providencias a respeito do cstabelecimen- .Tia o requerimento .seguinte: — Requeiro que 
to de huma Cotlectoriaua mesma. (Em data -se não dê andamento a felicitação requerida 

«15 se remetteo ao Secretario d' Assem- jpelo.Sr. Magalhães Calvet. :Foi apnoiado 
-éa o officio da dita Camara ,ii-elaí,vo. aos çe entrando em discussão passou 1 ' ' 

mencimadr- "oireiros.) "O Snr. Almeida mandou á Mm a seguin- 
—Rm de lo do corrente-se ordenou rte declaração , assignada também pelos Snrs 

ao Promotor Publico desta Cidade, que em 'Magalhães Calvet^Mattos, Xavier Ferreira" 
vista da resolução da Assembléa Pixivincial, : Sá.Brito, Gliagas, e Conego Tliorué — De- 
communicada em officio do respectivo'Secre- . claramos que votamos contra o requerimento 
tario de 12 do corrente , accusassse perante a do Snr.-Gonçalves da Silva, pedindo que se 

71 nrv ri r» r* v-i /-l r*-» ^ I ' • ^ * 
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aufhoridade competente a Gamara Municipal 

-desta Cidade por ter elliminado dacRepresen- 
tação Provincial os Exms. Srs. Antonio Ro- 
driguesíFernandes-Braga , e Sebastião Bar- 
reto Pereira Pinto, f OJJicinu-se-igualmente 

-a mesma Cawrn para que rcmcttesse os 
u olomas aos referidos Sht Deputados. ) 

não dê andamento a felicitação ao Governo 
íCentral-.por have-lo nomeado Cammandante 
fSuperior da G. Nacional desta-Província. 

O Snr. Magalhães Calvet indicou que se 
publicasse a presente Actapela Imprensa, e 
assim se venceu. 

Levantou-se a Sessão pelas 8: horas e meia 
da tarde, depois de haver dado. o Snr. Presi- 
dente para a-Ordem do dia 15- ern sessão Pu- 

ulica, indicação dos meios de«e dar cumpri- 
mento ao que dispõem o30 Art. doTarecer 
de Com missão, e o que ia se havia dado na 
anterior. 
Sessão de ^ de,Maio-de1835. Presidência 

do Sr. Pereira Ribeiro. 
Feita a chamada acharão-se presentes 22 

- CONTINUARÃO HO N. ANTECEDENTE, 

■Pedio a. palavra o Snr. Vieira da Cunha., 
<ç leu hutn oíSeio do Commandante das Armas 
-o Marechal Sebastião Barreto Pereira Pinto, 
• dirigido a S. Jíx. o Snr. Presidente da Pro- 
viucia , datado de 37 de Janeiro do corrente n cita a chamada acharão-se presentes «to 

.anno, em. o qual fdfirmavn aquelle Marechal -Srs. Deputados, faltando com Jtuv, us Snrí 
a existência da Conspiração para separar a Vieira da Cunha, Fidencio, e Oliveirio t mV 
Provmc.a doT.riperio , disendo que sendo o O -Sr. Presidente declarou aberta a-Sessão e 
Major Jose Manano de Matos hum dos cons- i:ao „ a ,.i.„ ^ -o,® 
piratlores- se tornava, muito perigosa a sua ex- 
istência na Província. 

Declarou S. dEx. que não acreditara que 
aquelle Major;fosse cçospirador, mas que en- 
tretanto julgara de seu dever dár direeçáo ao 
offieio do Commandante das Armas. 

Fallárão vários Snrs. Depiitados?ein favor 
da armonia dos Poderes Póliticos tía Provin- 

"cia, e como parecessem satisfesto com os es- 
larecimentos dados pêlo primeiro Adminis- 

trador delia,rret'rou-se-S. ?Ex. com as mes- 
mas formalidades com que foi recebido. 

O Snr. Presidente consultou a Assembléa veneimentos do Arriiador Üaaueíu^vln^ 
á . ista dos esclarecimentos dados pelo Exç. .di-idoMuima sUgsóIuçuo a respeito ' P® 

Presidente da Provincia se, achava, convenci- Forão remettidos á Commissâo 

dida a Acta da antecedente foi approvada.' 

m SeCI C
1
taT10 lluuui Felicitação da Ca-, 

ma a Municipal daTiJla de S. Francisco de 
laula.coagratulando-se coma As-embléa 

,VOdc.SUa;mstaIa^0 recebida cora especial agrado. 
Leu mais o seguinte; 
Ilum officio da mesma -Camara acompa- 

nhando a representação dos moradores da fre® 
giiesia do Boqueirão que pedem a creaçãode 
numa Aula de primeiras letras naquella fre- 

• guesia. 

Iluma representação da mesma ácerca dos 

da a existência da conspiração, de que se tra 
.f' *: a ninente se decidio pela negativa, 
t edio a oãlavr o Snr. Souza, e Mello e 

'sse, que a T^ommUá- -só se havia lembrado 
e mima parte do seu i uerimento, deíxan- 

0 ®Jn:_^uecímento a oufcm que diz respeito 
hcitaçao ^edidaipelo Snr. Calvet. 

Consultando o Snr. Presidente a Assem- 
ea si se devia tratar eu. Sessão Secreta do 

a que f®refiria o Sr-so,iza e 
eeidw-se pela afirmativa, e por cen- 

•ras. Commissão das Çama- 

^ ■,0 ie MaraAio Jo- 

******* 
iPoi á Oomintssão te Lj' 'f, do Car'0 -a- 

15. Ie!"? 1 s Propostas No. 
deliberação. ' ^ ■ ''-" objecto de 

Tivéirão terceira leitn ^ 
8, 9, 10, 11, e 12. ■ 3 Froí stas 

Ordem do Dia. 
íEnírou em discussão o parecer dá Com- 

tanissão sobre o requerimento do Sr. Gònçal- 
'■ves Chaves'pura que se reeomèndc ao Go- 
verno da Provincia.que mande pôr livres de 

«direitos os gados importados dos**Estados O- 
J-rienfcál e d1 Entre Rios, addiado na antece- 

« dente Sessão á requerimento do Snr. Figuei- 
redo-Moreira 

Depois de algnm debate posto pelo Snr. 
'Presidente1 o: parecer-á vntação.nãrapassotí, e 
;foi approvado o requerimento do Snr. Gon- 
çalves Chaves por. I4( votos contra 8. 

O Snr. Souza e Mello mandou a Mesa a 
segidnte- declaração ;— Declaro que votei 
contra o requimento do Snr. Gonçalves Cha- 
ves na parte que pertende que o Presidente 
da Provinciamande entrar livre de direitos ò 
gado importado dos Estados visinhos.para ser 
morto nas nossas charquesidas. 

O Sr. Pontes pedio licença para ler,'antes 
•de se entrar na discussão de Propostas dada 
para ordem do dia, hum parecer de Commis- 
«são, e sondo-lhe consedida leu o-seguinte: — 
A Commissão encarregada de prppôr os me- 
ios de niêihorar a Policia da Provincia tomou 

^em consideração o Officio incluso do Secreta- 
rio da Presidência datado de 38 de Abril, e 
cscripto em rr^nnsta so que por deliberação 
desta Açsenibléa «e'havia dirigido á mesma 
Presidência naquella'mesma data com intuito 

«de s iber-se o êxito, que tivera aTepresenta- 
cão do extinto ( onselho Gerãí inderessadaaos 
Poderes Politícos, afim de estabelecer «se por 
transaeçoens diplomáticas com os Estados vi- 
sinhos a mutua , e reciproca entrega dos cri- 
minosos de morte, ou roíVoo , e dos escravos 
Sgidos; e vendo a Commissão qneo Governo 
da Provincia nenhuma participação até hoje 
tem tklo ácerca da referida representação, he 
de parecer. Que de novo se represente aos 
Pòderes 'P. hticos sóbre o mesmo õbjecto ; e 
que por deliberação desta Assemblca, e en— 
termedio de sen 'Secretario' se òffide aos Re- 
presentantes daDrovinciado Rio Grande - do 

Sül na Assembléa Geràl, ponderando-lhes a 
necessidade nrgenlissima desta medida, a fin 
de que se súllicitem , e promovio com pleno 
conhecimento de causa. 

Posto em di«CHssr >, foi approvado. 
O Snr. Fernandes, Chaves como Relator 

da Commissão ene irregâda de organisar o 
Regimento interno obteve também licença 
para appresentar vj , ,os Artigos sôbre a ma- 
neira porque deve a Assembléa regular os seus 
trabalhos nas Sess-, .s «pcretas, na forma da 
irãsolução tom .d* a eito na antecedente 
iSessãOi 

Commltt doo S i-. Presidente a Â 'svra- 

bléa tobrea ordem que se devia guardar nt 
discussão'dosreferidos Artigos assentou-se(' 
para ficar em regra em casos semelhantes) qut 
entre jcm na distribuiçio dos trabalhos. 

Entrou em discussão a* Proposta No. 7 fs 
Snr. Gonçalves Chaves, marcando o dia 1 0 

de Julho de cada anno para a instalação da 
Assembléa Provincial. 

O Snr. Figueiredo Moreira rr inàoií á Me- 
za a seguinte emenda:— Aonde se disi 1. d"é 
Julho, diga-se 7 de Abril. —Foi appoiadaj, 
e entrou em discussão. 

O Snr. Maia Mandou á Mesa a seguinte 
emenda additiva:— Onde se diz Provincial; 
acerescente-se ná Cidade de Forto Alegre. 

'íFoi appoiàda, e entrou em discussão, 
O Snr. Fernandes Chaves mandou á Me- 

sa outra emenda additiva nos seguintes ter- 
mos:— Accrescente-se a emenda do Sr. Ro- 
drigo, no futuro anno de 1836.— Foi appoi- 
ada, entrou também em discussão. 

Faliarão alguns Snrs. Deputados sobre a 
matéria, e dada a hora ficou addiada. 

O Sr. Presidente deu"para ordem do dia 
a discussão dos artigos appresentados sobre as 
Sessões-secretas, continuação da 2 ^ discus- 
são da Proposta addiada, e 2 53 discussão das 
Propostas No. 2 e 3. Levantou a Sessão. 
Sessão de 0 de Maio de 1835. Presidência 

do Sr. Pereira Ribe 
Feita a chamada acharão se presentes 31 

'Snrs. Depntadosffaltando com causa os Srs. 
Vieira da^Cuòha , Martins Bastos, Oliveira 
Ortiz, e Sá Brito. O Snr. Presidente de- 
clarou aberta a Sessão, e lida a Atta da an- 
tecedente foi approvada. 

Leu o Secretario Supplenteto Officio do 
Juiz de Orfaos da Villa Nova do Triumfo, pe- 
dindo a criação de hum Escrivão privativo 
para o seu Juizo, e outro do-Exm. Presiden- 
te da Provincia, dirigido ao mesmo Juiz para 
que requeresse a esta Assembléa, afim de re- 
mediar os1 males que encontrava com a falta 

■do sobredito'Escrivão. Forão remettidos á 
Commissão creada para exame dos trabalhos 
.do extineto Conselho «Geral. 

O Sr. Xavier Ferreira mandou o requeri- 
mento — Constando ter sido enviado á mai« 
de hum anno, pelo Governo da Provincia , a 
Alfândega da Villa do R. Grande, c -o Con- 
sulado da de S. Jose do Norte o R gimento, 
que ha de regular o PoHo de ambos; sem q e 
até o presente se tenha posto em execução, re- 
sultando desta falta .graves inconvenientes, e 

obstáculos á manutenção da policia maritima, 

a boa fiiseálisação e ao "storvo de estravios, e 
de eseandàloso coritrabando ; por isso requei- 

tro, que se reeommenide ao Governo mande 
pôr em pratica^ o Regimento do Pe;to 'tw 



I.. * 
Villas do Rio Grande e S. José. do Nortè ; 
é no caso 1 de encontrar embarJçbji /partici- 
par á esta Assembléa Provincial para tomar 
providencias. 

) 

ARTIGOS A/30' OFFICMES. 

O Sr. Marciano publicou pelo Echo liurna 
receita de nomes, com que pertende salvar- ■ 
se das justas suspeitas, que diversos.Senhores 
cònccberãõ contra a sua honra, quando se in-l- 
ílinaruo a crer, que o Nobre Deputado na oc- 

•casião da apuração das listas para Vice-Pre- 
. sixlentes da ihovincia tinha cabulado hum vo- 
to, lendo o séü nome em vez do que vinha 

"éscripid. Podemos assegurar ao Snr. Marci- 

ano, que á nimgúem consegiiio illudir , e que 
The hadé mesmo ser muito custoso lavar-se 
dá nodoa, que' deitou em si, visto ter lido o 

, pnríiculin' cuiilado de rasgar as listas, quatí- 
oo ávísta destas só lie que hòs põdériamos ti- 

ía
)
r..4u se Senhoria as tihha ou não 

lalsincado. Que quanto ú lista dos quê votá- 
rão nellé, sei v io so de angméntar as suspeitas.' 
primeiramente, porque dois desses Siirs. que 
vem assignados nós affirmárão perante muitos 
Illuslres Deputados, que não tinliio votado 
no' honrarei Medico de Bolonha. Este tacto 
he hoje fio sabido que o mesmo Sr. Marci- 
ano não'o poderá negar. Em segundo lugar , 
porque alguhs dos alistados tem tantas nodqas 
no seu credito , que eu não sei como possão 
dar a outros aquilo que não possuem. O Sr. 
Domingos José de Almeidá he hum Nego- 
ciante quebrado,é nenhuma fé tem tido para 
com seus credores. O Sr. Xavier Ferreira 
depois da historia dos culçoens de S. J\Ii- 
,guel, com que alcam ou a seu favor huma 
Sentcna do gatumo (dada já á luz pela Ty- 
pog. de Dubrueil) pôs, (pemiita-se-me sua 
própria expressão), justamente com ajfeito 
em duvida a sua probidade, mas não a sua 
habilidade. O Snr. Magalhães falvet, que 
assignou huma fi tnça em crime de morte, per- 
mittlndo que a concedesse e se comprqmettes- 
fàè o Juiz Municipal, (le quem se dizia amigo; 
que tem tomado á si a defíesa de quanto f.d- 
sificador e introduetór de sedulas ha, nos fiz 
supor de qneliefácil para tudo, Quegarantia 
temos pois de que homens tacs votassem real- 
mente no Snr. Marciano ? Além disso nós 
sabemos (|,4e o espirito de partido he capaz de 
tudo. Foi por espirito do partido que nas A- 
lagoas forão falsificadas as èleiçoens dos De-, 
putadns Províncias. He por espirito do parti- 
do que o Snr. Marciano tem por vezes falsi- 
ficado as deierininaeoens da nossa Assem- 
bléa! Quem nos'diz'.que n.ãoTosse também 
jieja raixáò d® fazer ^iiimphar o seu partido, 

que lançou elle mão daquolla lembrança , pop 
meio da qual igirallnente satisfazia sua ambi- 
ção,' por vezes pronunciada na ASsemblêa ; 
onde,chegou a dizer, que se lhe não dava de 
sahir Vice-Presidente com"3. ou 4 votos? A' 
vista,disto, e do que anterior mente no N. 49 
dissèmós, podemos aflirmar, sem errar, que 

■ são miaiâ as razoens de duvidar do que as 
de crér na .boa.fí e honra do Nobre Medi- 
co de Bolonha. JEm quanto pois não vira- 
mos' dcstvuidas iiossas' beín formadas suppo- 
slçóéns , temós-todo ,o .direito pára desconfiar 
do Sr. Marciano, ;e appresenta-lo peçante o 
publico como homem de hnm ,caracter muito 
para temer. Praza aos Ceos que o Nobre Bo- 
lonio se possa justificar ! Seremos tão proin- 
to em lhe fazer-mos justiça , quanto hoje so- 
mos inflexível em expôr sua cqnducta. 

— Na discussão do .Orçamento quando se 
•tratava dos ordenados dos Juizes de Direito 
disse o Sr. Sã Brito, que estes lugares erão 
de iitsignificantè importância, que modicos or- 
denados lhes basta? ão> e que ha-via de haver 
pessoas que apezar dessa reducçiio uâo teriáo 
duvida em os exercer. Respomleo-lhc o Snr. 
Dias dc Castro,— que muito se admirava de 
que o 1 ilustre Deputado fallasse hoje contra 
os lugares de Juiz de Direito , quando ainda 
não havia multo tempo que S, S. se tinha cm- 
penhadp, e uzaclo de Iodos.a para ser 
e conservar-se Juiz de Direito de Missões. 
Rvspondeq lhe também o Deputado X^ereau- 
des Chaves, —que ir o duvidada de que l.ou- 
vesso hum aventureiro, que quisesse vatrio- 

izeomeuíc exercer hum emprego publico não 
obstante a mod.cidadc do ordenado, porque 
€rn j11. Para eüe tudo lhe fazia conta Mas 
que cu Sv si giiiüa hirem os empregos cahir 
nos in.tos da mediocridade, eque afinal som- 
maoos os males das mús administraçqens, que 
ei ao huma conseqüência necessária daquelle 
resultado, a frovincia perdia mais cm ser mes- 
quinha nos ordenados dos Juizes , do que em 

dar-lhes consideráveis, que estivessem na pro- 
porção de sua representação, de sua responsa- 
bilidade, e dos perigo# que a virtude eiustic a 

Ora eis a vazão, porque ò Snr. Sá e Brito 

VnrT rrSeil ll0 tantci,s in«ultos contra os 

ramente de partido e sei "^sses pw- 
não hade ouvi SdadTV 5 0 Sá 

tanto tem moiíificado s, ? ^ q"e 
Não se tornealepçdra í ■> é1 l?c,ePtibi)Idacjp. 
■. — éj 1 "ta da raz.iot 
Tm deèlaudio Ijt 

J&u da F«uia Frac 
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